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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Organismos e suas contribuições ao ecossistema” 
é composto por seis capítulos com diferentes abordagens, relacionadas aos serviços 
ecossistêmicos, divulgação científica, integridade ambiental e fisiologia.

A organização desse e-book contempla temas que permitem ao leitor ampliar o 
seu conhecimento acerca da importância dos organismos para a manutenção da vida 
na terra e a necessidade da conservação do meio ambiente para mantermos os serviços 
ecossistêmicos e o equilíbrio ecológico no planeta. Os ecossistemas são muito diversos e 
podem ser terrestres, aquáticos e suas interfaces. Sendo os ecossistemas formados pela 
interação de fatores bióticos e abióticos, os seres humanos também fazem parte desses 
sistemas. Portanto, abordagens integradoras e desafiadoras são exigidas para a interface 
atividades antrópicas e conservação dos sistemas naturais, para que no futuro tenhamos 
equilíbrio entre presença da população, diferentes serviços ecossistêmicos e a diversidade 
da vida em conjunto. Essa abordagem complexa permeia muitas áreas do conhecimento 
que incluem avaliar quais são os fatores que compõem os ecossistemas, bem como fazer 
com que essas informações sejam disponibilizadas para todo o público.

Nesse contexto, no capítulo I, os autores identificam os morfotipos de sementes 

dispersas por morcegos, relacionando-as ao seu dispersor e ao tipo de ambiente (urbano 

ou rural) em municípios do estado do Pará. Com base nessa identificação, os autores (i) 

criam uma lista de espécies de sementes dispersas pelos morcegos (considerando apenas 

aquelas coletadas nas fezes dos mesmos) e (ii) identificam as espécies de morcegos mais 

efetivas no processo endozoocórico. No capítulo II, os autores objetivam apresentar aos 

educadores e estudantes do ensino médio que os morcegos são um dos grupos biológicos 

de grande importância, dotados de características únicas como o voo e a eco localização, 

responsáveis por dispersão de sementes, polinização de inúmeras espécies vegetais 

e controle de insetos praga. O capítulo III, teve como objetivo geral avaliar a variação 

espacial na diversidade da herpetofauna de uma paisagem agrícola. Desta forma, os 

seguintes objetivos específicos foram avaliados: (i) determinar a riqueza e abundância da 

herpetofauna nos diferentes componentes da paisagem agrícola (fragmentos vegetação 

nativa e pasto); e (ii) testar possíveis variações da riqueza e abundância da herpetofauna 

entre fragmentos vegetação nativa e pasto. O capítulo IV, analisa a composição de 

espécies da categoria ‘sardinha’ capturada no norte da Bahia e verifica se há alteração 

dessa composição ao longo do ano. No capítulo V, os autores investigaram o metabolismo 

intermediário e o balanço oxidativo de lagartas de Heliconius ethilla narcaea em relação à 

média de temperatura de ocorrência nos meses de primavera, na região metropolitana de 

Porto Alegre e em São Francisco de Paula. Ao mesmo tempo, foi investigado se existem 

diferenças nos parâmetros fisiológicos de indivíduos que ocorrem em locais diferentes do 



estado e a influência de mudanças climáticas locais. Por fim, no capítulo VI, os autores 

avaliam a composição, riqueza e abundância de insetos aquáticos e a relação com os 

substratos de natureza orgânica ou inorgânica, em um igarapé de segunda ordem, afluente 

do rio Xingu, município de Altamira.

Esperamos que ao ler essa obra, você possa identificar a necessidade de 
conhecimento sobre a contribuição de um conjunto de fatores que compõem os ecossistemas 
e sua importância para manutenção das mais diversas formas de vida.

A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Karina Dias-Silva

Lenize Batista Calvão
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RESUMO: Devido ao crescimento da população 
humana e ao aumento das atividades econômicas, 
a urbanização ocupa cada vez mais o espaço que 
antes era ocupado por áreas nativas, ameaçando 
a preservação e manutenção da biodiversidade. 
Neste contexto, levantamento de informações 
sobre as estratégias que as comunidades de 
animais silvestres utilizam para se adaptar a 

tais alterações é essencial para a conservação 
da biodiversidade. O objetivo geral deste estudo 
foi inventariar a herpetofauna de uma paisagem 
agrícola localizada no município de Sorocaba, 
Estado de São Paulo, Brasil. O estudo foi 
realizado no campus Cidade Universitário 
da Universidade de Sorocaba (UNISO). A 
amostragem foi realizada por meio de registros 
ocasionais e armadilhas de interceptação e queda 
com cercas-guias (pitfall traps) na quais foram 
instaladas em fragmentos de vegetação nativa 
(N=3) e áreas de pasto (N=3). A herpetofauna 
levantada é composta por vinte e quatro 
espécies, sendo nove anfíbios e quinze répteis. 
Os anuros se distribuem pelas famílias Bufonidae, 
Hylidae, Phyllomedusidae e Leptodactylidae. 
As espécies de répteis se concentram nas 
famílias Gekkonidae, Polychrotidae, Mabuyidae, 
Teiidae, Tropiduridae, Colubridae, Dipsadidae 
e Viperidae. A herpetofauna amostrada na 
área de estudo é composta principalmente 
por espécies de ampla distribuição (e.g. 
Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri, 
Ameiva ameiva), generalistas quanto ao uso 
de hábitat e típicas de áreas abertas naturais 
ou de origem antrópica. A clara dominância de 
espécies generalistas possivelmente é reflexo da 
degradação ambiental da região onde o campus 
está situado.
PALAVRAS-CHAVE: Anfíbios. Répteis. Ecologia 
de Comunidades. Diversidade de espécies.
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SURVEY OF THE HERPETOFAUNA DO CAMPUS UNIVERSITY CITY OF THE 
UNIVERSITY OF SOROCABA

ABSTRACT: Due to the growth of the human population and the increase in economic 
activities, urbanization increasingly occupies the space that was previously occupied by 
native areas, threatening the preservation and maintenance of biodiversity. In this context, 
gathering information about the strategies that communities of wild animals use to adapt to 
such changes is essential for the conservation of biodiversity. The general objective of this 
study was to inventory the herpetofauna of an agricultural landscape located in the municipality 
of Sorocaba, State of São Paulo, Brazil. The study was carried out at the Cidade Universitário 
campus of the University of Sorocaba (UNISO). Sampling was carried out through occasional 
records and traps for interception and fall with guide fences (pitfall traps) in which they were 
installed in fragments of native vegetation (N=3) and pasture areas (N=3). The herpetofauna 
raised is composed of twenty-four species, nine amphibians and fifteen reptiles. The frogs 
are distributed by the families Bufonidae, Hylidae, Phyllomedusidae and Leptodactylidae. 
Reptile species are concentrated in the Gekkonidae, Polychrotidae, Mabuyidae, Teiidae, 
Tropiduridae, Colubridae, Dipsadidae and Viperidae families. A herpetofauna sampled in the 
study area is mainly composed of widely distributed species (eg, Dendropsophus minutus, 
Physalaemus cuvieri, Ameiva ameiva), habitat use generalists and typical of open areas 
natural or anthropogenic origin. The clear dominance of generalist species possibly reflects 
the environmental degradation of the region where the campus is located.
KEYWORDS: Amphibians. Reptiles. Community Ecology. Species diversity.

INTRODUÇÃO 
Herpetologia é a disciplina criada por Linnaeus no século XVIII para estudar 

anfíbios (popularmente conhecidos por salamandra, sapo, perereca, rã e cecília) e répteis 
(popularmente conhecidos por tartaruga, cágado, jabuti, jacaré, cobra-cega, lagarto e 
serpente). A herpetologia abrange organismos ectotérmicos com ampla diversidade de 
características morfológicas, comportamentos e necessidades ambientais (POUGH et 
al., 2004). A ectotermia (característica ancestral compartilhada) faz este táxon depender 
da temperatura ambiente para regular sua temperatura corpórea durante suas atividades 
(ZUG et al., 2001).

No mundo são conhecidas aproximadamente 7.615 espécies de anfíbios (FROST, 
2016) e 10.450 espécies de répteis (UETZ, 2017). O Brasil abriga a maior riqueza de 
anfíbios (1.080 espécies; SEGALLA et al., 2016) e a segunda maior riqueza de répteis do 
mundo (773 espécies; BERNILS; COSTA, 2015), representando respectivamente 14% e 
7% da diversidade mundial. Apesar de altos, estes números não refletem a real diversidade 
do Brasil, pois ainda existe carência de amostragens em diversas regiões dentro dos seus 
limites (MMA, 2008). A análise das comunidades de répteis e anfíbios representa um passo 
indispensável na elaboração de diagnósticos ambientais, já que estes grupos representam 
uma porção significativa da riqueza local de fauna em qualquer localidade (AVILA-PIRES 
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et al., 2007).
O estado de São Paulo possui 236 espécies de anfíbios (ROSSA-FERES et al., 

2011) e 212 espécies de répteis (ZAHER et al., 2011). Essa riqueza de espécies pode ser 
considerada alta, pois o Estado de São Paulo não excede 3% do território nacional, e deve 
estar relacionada principalmente com a diversidade de paisagens presentes na região e 
aos esforços intensos e duradouros das instituições de pesquisa (ROSSA-FERES et al., 
2011; ZAHER et al., 2011). 

O maior número de espécies de anfíbios no estado se concentra nas áreas próximas 
ao litoral, domínio da Mata Atlântica, onde o clima é mais úmido e os terrenos acidentados 
da Serra do Mar e da Mantiqueira possivelmente ocasionaram o isolamento geográfico 
entre populações e endemismos (ARAÚJO et al., 2009; ROSSA-FERES et al., 2011). Nas 
áreas mais ao norte e oeste do estado, domínio do Cerrado e da Floresta Estacional, a 
seca é mais pronunciada e a riqueza de espécies de anfíbios menor (ARAÚJO et al., 2009; 
ROSSA-FERES et al., 2008).

Os anfíbios são considerados bons indicadores biológicos por serem particularmente 
sensíveis a alterações ambientais (POUNDS et al., 2007). A constante degradação dos 
ecossistemas naturais em virtude de ações antrópicas que implicam na alteração ou 
eliminação dos habitats explorados pelos anuros vem sendo considerado um dos principais 
fatores responsáveis pelos declínios populacionais de anfíbios em escala global (BEEBEE, 
1996; YOUNG et al., 2000). 

Os répteis detêm grande importância ecológica nos ambientes que ocupam servindo 
como elos da cadeia alimentar (mediadores de energia em cadeias tróficas; POUGH et 
al., 2004) ou estando ligados a aspectos da saúde pública (NISIOKA; SILVEIRA, 1994; 
RIBEIRO et al., 1995). As extinções entre os répteis estão mais fortemente relacionadas à 
destruição dos habitats e às perseguições de razão puramente cultural, como por exemplo, 
o extermínio local de serpentes por moradores (GIBBONS et al., 2000). A conservação e 
o manejo dessas espécies dependem do conhecimento da sua composição taxonômica, 
biologia, distribuição geográfica e interações ecológicas (BERNARDE, 2012). 

O estudo da ecologia de comunidades busca entender como os fatores bióticos e 
abióticos influenciam a distribuição e abundância das espécies em seus habitats (NORTON, 
1991). A estrutura de uma comunidade pode ser determinada pela forma com que alguns 
parâmetros, como a riqueza, abundância, composição de espécies, ecologia trófica, período 
de atividade, distribuição espacial se mostram diante de alterações ambientais ao longo do 
tempo (GILLER, 1984; PIANKA, 1974).

Este projeto de iniciação científica é integrante do projeto “BIOTA DO CAMPUS 
CIDADE UNIVERSITÁRIA DA UNISO” que visa o levantamento das espécies de fauna e 
flora do campus com o intuito de obter um maior conhecimento sobre sua biodiversidade e 
orientar futuras decisões sobre o uso e manejo de suas áreas naturais. Este é um projeto 
amplo conduzido pelos diversos docentes que compõem o colegiado do curso de Ciências 
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Biológicas da instituição. Neste sentido, pretende-se suprir a lacuna de conhecimento a 
respeito da biota do campus que está inserida em uma paisagem agrícola do Estado de 
São Paulo.

OBJETIVOS
O objetivo geral deste estudo é avaliar a variação espacial na diversidade da 

herpetofauna de uma paisagem agrícola localizada no campus Cidade Universitária 
da Universidade de Sorocaba (UNISO), município de Sorocaba, Estado de São Paulo, 
Brasil. Nesse sentido, os seguintes objetivos específicos serão avaliados: 1) Determinar 
a riqueza e abundância da herpetofauna nos diferentes componentes da paisagem 
agrícola (fragmentos vegetação nativa e pasto); 2) Testar possíveis variações da riqueza e 
abundância da herpetofauna entre fragmentos vegetação nativa e pasto.

ÁREA DE ESTUDO
O presente estudo foi realizado no campus Cidade Universitária da Universidade 

de Sorocaba – UNISO (23°30’0,49”S/ 47°23’53,90”O), situado no município de Sorocaba, 
Estado de São Paulo, Brasil (Figura 1). O clima da região é classificado como sub-tropical 
(Cwa) de acordo com o sistema de Köppen, possuindo chuvas de verão e temperatura no 
mês mais quente maior ou igual a 22°C. 

O campus possui uma área de aproximadamente de 136 ha que foi adquirida pela 
Fundação Dom Aguirre no ano de 1996 como parte dos planos de expansão da universidade. 
A região do campus era originalmente caracterizada por ser uma área de transição entre 
Floresta Estacional Semidecídua, Cerrado e Matas Ciliares presentes nas áreas marginais 
aos cursos d’água. No entanto, as atividades agrícolas (e.g. cana-de-açúcar, milho, feijão) 
nas décadas de 1970 e 1980 resultaram em uma área de estudo composta pela matriz de 
gramíneas (Brachiaria) e fragmentos com remanescentes de vegetação nativa de grande 
importância para a fauna local (DIAS, 1999).

A área do campus pode ser dividida em duas porções (Leste e Oeste) devido ao 
seu formato retangular estreitado no centro (Figura 1). Neste projeto, o levantamento da 
herpetofauna foi concentrado na porção Leste do campus devido à presença de fragmentos 
com cobertura vegetal mais densa e preservada.
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Figura 1.  Área de estudo – campus Cidade Universitária da Universidade de Sorocaba - UNISO, 
município de Sorocaba, Estado de São Paulo, Brasil. Localização das unidades amostrais (3 em áreas 

de vegetação nativa e 3 em pasto) a serem instaladas na área de estudo.

METODOLOGIA DE AMOSTRAGEM
A amostragem da herpetofauna foi realizada por meio de armadilhas de 

interceptação e queda com cercas-guias (pitfall traps; CORN, 1994; BLOCK et al., 1998; 
CECHIN; MARTINS, 2000; DIXO; VERDADE, 2006; BERNARDE; MACEDO, 2008). A 
unidade amostral é uma armadilha composta de quatro baldes plásticos de 60L dispostos 
radialmente em forma de “Y” com 10 m de distância entre si (um balde central e os outros 
nas extremidades), enterrados até a boca e interligados por cerca-guia (tela plástica). 
No total foram instaladas 6 unidades amostrais na área de estudo, 3 em fragmentos de 
vegetação nativa e 3 em pastos (Figura 1 e 2). 
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Figura 2.  Pitfall traps em área de mata nativa e área de pasto campus Cidade Universitária da 
Universidade de Sorocaba - UNISO, município de Sorocaba, Estado de São Paulo, Brasil.

Foram realizadas 5 campanhas mensais de amostragem (novembro de 2017 a março 
de 2018), sendo que os baldes permaneceram abertos durante três noites consecutivas. Os 
baldes foram verificados diariamente e em seu interior foi mantido um pequeno recipiente 
contendo água e uma pequena placa de isopor visando evitar a desidratação ou afogamento 
dos animais capturados. Outras metodologias como busca ativa, vocalização e encontro 
ocasional também foram consideradas para elaboração da lista de espécies da área de 
estudo. Por serem empregadas de modo complementar, não estão sendo empregadas de 
maneira sistematizada.

As espécies da herpetofauna capturadas foram identificadas seguindo a Sociedade 
Brasileira de Herpetologia (BERNILS; COSTA, 2015; SEGALLA et al., 2016) e as seguintes 
informações foram coletadas: data, unidade amostral, espécie, massa corpórea e 
comprimento do corpo. Este projeto e os procedimentos de manejo dos animais foram 
submetidos ao Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade de Sorocaba 
(UNISO) e está em fase de análise.

METODOLOGIA ANALÍTICA
A suficiência do esforço amostral para caracterizar a diversidade da herpetofauna foi 

avaliado para toda a área de estudo por meio de curvas de incidência de espécies (adaptado 
de COLWELL; CODDINGTON, 1994). O estimador Bootstrap foi utilizado para alcançar o 
número teórico de espécies ocorrentes em cada área por meio do software EstimateS 
(COLWELL, 2004), considerando as campanhas de campo como a unidade amostral e 50 
aleatorizações por cálculo para as estimativas de erro. A assíntota do modelo sigmoide de 
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série temporal foi considerada o número estimado de espécies que foi calculado através do 
software Minitab 16 (Minitab Inc., State College, PA, EUA).

O esforço amostral (EA) da amostragem por meio de pitfall traps foi calculado de 
acordo com a fórmula:

EA = C x D x U x EP 
onde C é o número de campanhas de amostragem, D o número de dias amostrados, U o 
número de unidade amostrais e EP o número de estações de pitfalls. O sucesso de captura 
foi calculado de acordo com a fórmula:

SC = (T / EA) x 100
onde T é o número total de indivíduos capturados e EA é o esforço amostral.

Os dados foram considerados em relação a riqueza (número de espécies) e 
abundância (número máximo de indivíduos registrados). A distribuição e a homocedasticidade 
dos dados foram testados previamente a realização das análises estatísticas pelos testes 
Anderson-Darling e Levene, respectivamente. O teste-t foi utilizado para verificar possíveis 
diferenças da riqueza e abundância da herpetofauna entre os componentes da paisagem 
(vegetação nativa e pasto).

RESULTADOS FINAIS
A herpetofauna levantada para a área de estudo pelas diferentes metodologias de 

amostragem (pitfall traps, busca ativa, vocalização e/ou encontro ocasional) é composta 
por vinte e quatro espécies, sendo nove anfíbios e quinze répteis (Tabela 1; Figura 3). Esta 
lista representa 7,07 % das espécies de répteis (212 espécies; ZAHER et al., 2011) e 3,8 
% das espécies de anfíbios (236 espécies; ROSSA-FERES et al., 2011) conhecidas para o 
Estado de São Paulo. Não foi possível contabilizar o esforço amostral quando considerada 
todas as metodologias devido ao encontro ocasional com a herpetofauna.
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Figura 3. Fotos de algumas das espécies da herpetofauna amostrada: A - Leptodactylus mystacinus, 
B - Physalaemus cuvieri, C - Rhinella ornata, D - Scinax fuscovarius, E - Hypsiboas faber, F - 

Erythrolamprus typhlus, G - Xenodon merremii, H - Oxyhopus guibei, I - Tropidurus cf. torquatus, J - 
Aspronema dorsivittatum, K - Philodryas olfersii.
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Nome Cientifico Nome Popular Local de 
Registro

Metodologia de 
Amostragem Status

ORDEM ANURA
Família Bufonidae
Rhinella ornata Cururuzinho P2 , VN2, VN3 P -
Família Hylidae

Dendropsophus minutus Perereca-de-
ampulheta - BA -

Hypsiboas albopunctatus Perereca-cabrinha - BA -
Hypsiboas faber Perereca-ferreiro VN2 P, BA -
Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro - BA -
Família Phyllomedusidae
Phyllomedusa burmeisteri Perereca - BA -
Família Leptodactylidae
Leptodactylus mystacinus Rã-estriada VN2 P -
Leptodactylus sp. Rã P1 P -
Physalaemus cuvieri Rã-cachorro VN3, P3 P, BA -
ORDEM SQUAMATA
Família Gekkonidae
Hemidactylus mabouia Lagartixa - BA -
Familia Mabuyidae
Aspronema dorsivittatum Lagarto P1 P -
Notomabuya frenata Lagarto - BA -
Família Polychrotidae
Polychrus acutirostris Papa vento - BA -
Familia Teiidae
Ameiva ameiva Calango-verde P1 P, BA -
Salvator merianae Teiú - BA -
Família Tropiduridae

Tropidurus cf. torquatus Calango - BA -

Família Colubridae

Tantilla melanocephala Cobra - BA -

Familia Dipsadidae
Clélia clekia Muçurana Juvenil - BA -
Erythrolamprus poecilogyrus Cobra capim - BA -
Erythrolamprus Typhlus Cobra-verde VN2 P -
Philodryas olfersii Cobra cipó listrada - BA -
Oxyrhopus guibei Coral-falsa P1 P, BA -
Sibynomorphus mikanii Dormideira - BA -
Xenodon merremii Boipeva - BA -
Familia Viperidae

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dendropsophus_minutus
https://www.google.com.br/search?rlz=1C1NHXL_pt-BRBR690BR690&biw=1517&bih=716&q=scinax+fuscovarius&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjujJuj-8nYAhVLhZAKHStfDRoQvwUIIigA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gekkonidae
https://www.google.com.br/search?rlz=1C1NHXL_pt-BRBR690BR690&q=hemidactylus+mabouia&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwiA7qzH-snYAhVEiZAKHXXkCIQQvwUIIigA
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Nome Cientifico Nome Popular Local de 
Registro

Metodologia de 
Amostragem Status

Crotalus durissus Cascavel BA -

Tabela 1: Lista da herpetofauna registrada para a área do Campus da Cidade Universitaria - UNISO. 
Sendo nome científico, nome popular, local de registro  (VN - vegetação nativa, PA - pasto), 

metodologia de amostragem (BA -busca ativa, vocalização e/ou encontro ocasional, P - pitfall traps) 
e status segundo a Lista Nacional da Fauna Ameaçada de Extinção (MMA, 2014), a Lista da Fauna 
Ameaçada do Estado de São Paulo (Governo do Estado de São Paulo, 2014) (VU - vulneravel, EM - 

em perigo, CR - cricamente em perigo, EX - extinta) e a International Union for Conservation of Nature/
IUCN (IUCN, 2018) (VU - vulneravel , EP - em perigo e CP  – criticamente em perigo).

Todas as espécies de répteis e anfíbios registradas pertencem às ordens Squamata 
e Anura, respectivamente. Os anuros se distribuem pelas famílias Bufonidae, Hylidae, 
Phyllomedusidae e Leptodactylidae. No entanto, as espécies de répteis se concentram 
nas famílias Gekkonidae, Polychrotidae, Mabuyidae, Teiidae, Colubridae, Dipsadidae e 
Viperidae.

Como resultado das campanhas de campo utilizando os pitfalls traps, foram 
registradas quatro espécies de anfíbios anuros, pertencentes às famílias Bufonidae (1 
sp.) e Leptodactylidae (3 sp.). Dentre os répteis, foram capturados três lagartos e duas 
serpentes (Tabela 2). O esforço amostral foi de 2160 armadilha/noite e sucesso de captura 
de 2,03 %. O esforço amostral empregado foi suficiente para detectar aproximadamente 70 
% da riqueza de espécies estimada para a área de estudo (Figura 4). Não houve diferença 
significativa da riqueza entre mata nativa e pasto (t = 0,1; gl = 5; p = 0,999), no entanto, a 
mata nativa apresentou maior abundância da herpetofauna em comparação com o pasto (t 
= 5,3; gl = 5; p = 0,013; Figura 5).

Família / Espécie Mata Nativa Pasto Total
ORDEM ANURA
Família Bufonidae
Rhinela ornata 33 2 35 
Família Leptodactylidae
Leptodactylus mystacinus 1 - 1
Leptodactylus sp. - 1 1
Physalaemus cuvieri 2 1 3
ORDEM SQUAMATA
Familia Mabuyidae
Aspronema dorsivittatum - 2 2
Familia Teiidae
Ameiva ameiva - 1 1
Familia Dipsadidae
Erythrolamprus typhlus 1 - 1
Oxyrhopus guibei - 1 1

Tabela 2. Lista da herpetofauna registrada por meio dos pitfalls traps na mata nativa e no pasto da área 
do Campus da Cidade Universitaria – UNISO.
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Figura 5. Riqueza e abundancia da herpetofauna registrada por meio dos pitfalls traps na mata nativa e 
no pasto da área do Campus da Cidade Universitaria – UNISO.
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DISCUSSÃO
A herpetofauna amostrada na área de estudo é composta principalmente por 

espécies de ampla distribuição (e.g. Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri, Ameiva 
ameiva), generalistas quanto ao uso de hábitat e típicas de áreas abertas naturais ou de 
origem antrópica. A clara dominância de espécies generalistas possivelmente é reflexo da 
degradação ambiental da região onde o campus está situado. 

A área de estudo está inserida em uma região com alto grau de degradação, com 
predomínio de pastagens, áreas urbanizadas e alguns fragmentos de mata no entorno. 
A histórica ocupação de forma desordenada e predatória, substituindo os ecossistemas 
naturais em agroecossistemas, ou ainda fracionando os poucos remanescentes de hábitats 
faunísticos, resultou na erradicação de muitas espécies típicas, principalmente as mais 
exigentes, e assim seus nichos ecológicos sendo ocupados por outras espécies mais 
oportunistas ou generalistas (ROCHA et al., 2006). 

Nenhuma espécie registrada está classificada na Lista Nacional da Fauna Ameaçada 
de Extinção (MMA, 2014), na Lista da Fauna Ameaçada do Estado de São Paulo (Governo 
do Estado de São Paulo, 2014) e na lista da International Union for Conservation of Nature 
((IUCN, 2018), como também, não são consideradas endêmicas para o Estado de São 
Paulo (ROSSA-FERES et al., 2011, ZAHER et al., 2011). 

Supreendentemente mata nativa não apresentou maior riqueza de espécies que 
as áreas de pasto, mas somente maior abundância de espécies. Isto pode ocorrer devido 
ao campus se situar em uma área de transição entre Cerrado e Floresta Estacional. O 
Cerrado apresenta uma grande diversidade de espécies de lagartos e serpentes adaptados 
a ambientes abertos. Portanto, a captura destas espécies no pasto fez aumentar a riqueza 
deste ambiente.

Dentre as espécies registradas, convém ressaltar a presença de uma espécie 
exótica: a lagartixa-doméstica (Hemidactylus mabouia). Imigrantes do sul da Europa e norte 
da África trouxeram este lagarto acidentalmente no século XVII (LEMA, 2002) e atualmente 
ela possui ampla distribuição geográfica no Brasil (AVILA-PIRES, 1995). Sua ocorrência 
é muito comum em áreas antrópicas e periantrópicas estando geralmente associada a 
construções humanas. Esta condição mostra o quão generalista é a espécie, inclusive 
encontrada em grandes cidades como São Paulo (BENESI, 2007). A introdução de espécies 
exóticas podem alterar a organização e o funcionamento das comunidades residentes 
modificando processos ecológicos, tais como, a predação, competição, transferência 
de parasitas (CADI; JOLY, 2004). Por estas razões, a introdução de espécies exóticas é 
considerada uma das principais causas da perda de biodiversidade no mundo (CLAVERO; 
GARCIA-BERTHOU, 2005).

Este trabalho foi capaz de realizar o levantamento das principais espécies da 
herpetofauna do campus Cidade Universitária da UNISO. Neste sentido, foi detectada 
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principalmente espécies generalistas e adaptadas a viver em ambientes antrópicos, fato 
que reforça o alto grau de degradação dos ambientes amostrados. Portanto, os dados deste 
projeto trazem um maior conhecimento sobre sua biodiversidade do campus fornecendo 
base para orientar futuras decisões sobre o uso e manejo de suas áreas naturais.
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